Discurso do senhor Presidente

da Câmara Municipal na Posse

da Câmara Municipal de Elvas

e Assembleia Municipal de Elvas 

Cine-Teatro Municipal de Elvas
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Senhor Presidente da Assembleia Municipal cessante

Senhor Deputado da Assembleia da República

Senhores Vereadores da Câmara Municipal de Elvas

Senhor Comendador Rondão Almeida

Senhor Comendador Manuel Rui Nabeiro
Senhor Comendador António Cachola
Senhor Vice-Presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo
Senhor Delegado do Governo de Espanha na Estremadura

Senhora representante do Secretariado Nacional do Partido Socialista e Presidente da Câmara Municipal de Odivelas, dra. Susana Amador
Senhor Alcaide de Badajoz,
meu amigo Francisco Javier Fragoso

Senhor Alcaide de Olivença

Senhores Presidentes das Câmaras Municipais
Restantes Autarcas e ex-Autarcas
Senhor Diretor do Museu da Presidência da República,

dr. Diogo Gaspar

Forças de Segurança e Proteção Civil

Restantes entidades
Minhas senhoras e meus senhores

Comunicação Social

Elvenses

Em primeiro lugar, desejo agradecer a presença de todos vós!

Às entidades aqui representadas, às diversas individualidades, a todos os convidados, à população em geral, aos meus familiares e amigos, agradeço a vossa presença.

Saúdo, quer os elementos da Câmara Municipal, quer os membros da Assembleia Municipal, eleitos em resultado das Eleições Autárquicas, realizadas no passado dia 29.

Uma saudação ainda aos autarcas que foram, ou vão ser empossados nas sete Assembleias de Freguesia do Concelho de Elvas.

A composição dos novos órgãos autárquicos resulta da vontade popular, expressa de uma maneira clara, através do voto livre e democrático.

O Poder Local é um dos mais importantes legados do 25 de Abril de 1974.

Juntamente com a chegada a Liberdade e da Democracia, a eleição dos representantes do Povo, daqueles que estão mais perto das pessoas, ou seja as Autarquias Locais, é uma conquista que ficamos a dever aos que tiveram a coragem de combater a Ditadura e fazer a Revolução, numa Primavera quase há 40 anos!

No concelho de Elvas, a vontade demonstrada pela população, na eleição dos diversos órgãos autárquicos, foi muito clara, pois os candidatos do Partido Socialista:

- conquistaram seis dos sete mandatos na Câmara Municipal;

- obtiveram 23 dos 28 mandatos na Assembleia Municipal;

- e ganharam as eleições de todos os sete Presidentes de Juntas de Freguesia.

Agradeço estes resultados aos Elvenses e considero, acima de tudo, ter sido uma vitória do Concelho de Elvas e dos seus residentes.

Foram números claros, sem margem para dúvidas, quanto à vontade que os eleitores manifestaram.

Por essa razão, compreende-se que a atuação dos órgãos autárquicos venha a ser maioritariamente determinada pelos programas eleitorais apresentados pelo partido vencedor e pela vontade desses eleitos.

Espero que todos os eleitos por outras forças partidárias aceitem, com espírito democrático, que a vontade de uma grande maioria de Elvenses seja respeitada.

Tal como também conto que os eleitos do Partido Socialista saibam escutar, respeitar e eventualmente acolher as opiniões de eleitos por outras forças políticas.

No fundo, a essência da Democracia passa por respeitar a vontade das maiorias, sem deixar de ouvir o que as minorias têm a dizer.

O voto dos Elvenses, no passado dia 29, foi uma enorme moção de confiança dada ao trabalho autárquico realizado nas duas últimas duas décadas de Poder Local, no nosso concelho.

Só assim se pode compreender que, em seis Eleições Autárquicas consecutivas, o número de votos e o número de mandatos obtidos tenham sido tão claros.

No concelho de Elvas, em 20 anos, o trabalho municipal teve um rumo claro, uma vontade firme, um grande apoio popular e uma cara:

- a do Comendador José Rondão Almeida!

Quando acabo de ser empossado como o sexto Presidente da Câmara Municipal de Elvas na era da Democracia, entendo dever expressar o meu reconhecimento público à obra e ao Homem que me antecedeu.

Senhor Comendador Rondão Almeida:

Tal como a maior parte dos Elvenses, eu estou-lhe reconhecido pelo trabalho desenvolvido, tenho a certeza de termos assistido a um período que vai ficar positivamente marcado na História do nosso concelho, mas fico orgulhoso e agradecido por V. Exa. ter aceitado integrar esta equipa que acaba de ser empossada.

A sua experiência, o trabalho realizado e o carinho que os Elvenses lhe dispensam só podem ser encarados como uma mais-valia para a Câmara Municipal de Elvas.

Por mim, estou disposto a escutá-lo, com a humildade de quem ouve a experiência falar.

Entendo que o trabalho que desejo para o futuro deve ser feito em equipa.

Neste trabalho conjunto, incluo:

- os autarcas eleitos há duas semanas;

- os ex-autarcas, que já trabalharam para que o concelho de Elvas esteja no patamar atual;

- os trabalhadores do Câmara Municipal e das Juntas de Freguesia;

- e todos os Elvenses!

Só com este esforço conjunto vai ser possível alcançar os objetivos traçados, que posso resumir em algumas ideias para os próximos anos.

A realidade geográfica deste concelho faz com que Elvas se afirme como uma porta aberta à Europa.

Por isso, Badajoz e Elvas já protocolaram a criação da Eurocidade, para exprimir uma realidade multicultural e uma identidade comum transfronteiriça.

Gracias, Don Francisco Fragoso, por su presencia e por la disponibilidad em trabajar em conjunto con Elvas.

Mas, para o nosso concelho, continua a ser fundamental concretizar um projeto do Poder Central, que infelizmente foi suspenso e adiado:

- a ligação ferroviária do Caia aos portos atlânticos de Lisboa, Setúbal e Sines;

- e a construção da Plataforma Logística do Caia.

Ainda assim, o nosso conceito transfronteiriço não se deve confinar às áreas municipais de Elvas e Badajoz.

Eu entendo que, quer em Portugal quer em Espanha, os nossos vizinhos devem ser chamados a cooperar neste objetivo de abrir as portas à Europa.

Outra das nossas principais preocupações é a de continuarmos a construir um “Concelho Amigo” e um “Concelho Igualitário”, especialmente neste período em que tantos conterrâneos, tal como tantos Portugueses, vivem com muitas dificuldades económicas e sociais.

Daí que se compreenda que apontemos prioridades no sentido de promover o emprego e a integração profissional, promover o ensino e continuar a promover os apoios sociais existentes, em especial à nossa Idade de Ouro.

Também quero anunciar que a Câmara Municipal de Elvas vai continuar a trabalhar para um “Concelho Dinâmico”, o que pretendemos atingir através do incentivo ao associativismo juvenil e da continuidade dos apoios socioeconómicos à Juventude, tal como valorizar o nosso Património Associativo, gerador de desenvolvimento económico local.

“Um Concelho de Progresso” é outra meta que temos em mente, em especial:

- com a implementação crescente da mobilidade elétrica;

- com uma política de promoção empresarial que incentive o investimento na Cidade e nas Freguesias rurais;

- com a concretização do projeto “Elvas Digital”, na área da inovação e tecnologia;

- e com a implantação de uma ação integrada de dinamização e modernização económica, no âmbito do desenvolvimento empresarial.

O nosso concelho estende-se à volta de uma realidade que não pode ser contornada: somos uma Cidade Turística!

Um título reforçado, no ano passado, com a classificação de Elvas como Património Mundial. Por isso, considero que somos uma “Cidade Única”, uma “Janela Aberta para o Mundo”, pois queremos fortalecer a capacidade de captar empresas e pessoas, e continuar a incrementar o fluxo turístico, cujos números são crescentemente animadores no último ano. 

O Forte da Graça passou do Ministério da Defesa Nacional para a Câmara Municipal de Elvas, o projeto de recuperação e musealização foi aprovado, a candidatura a fundos da União Europeia está a decorrer e, por isso, temos esperanças fundadas que a “Joia da Coroa” vai ter a dignidade que a sua importância mundial exige.

Por fim, neste setor turístico, queremos continuar a apoiar o movimento variado e a forte dinâmica cultural do concelho, para além de dar passos seguros na utilização eficiente de energias renováveis.

Elvas é um Concelho com grande potencial.

Elvas é uma Cidade do Mundo!

Queremos um futuro melhor para os Elvenses, tal como desejo atrair mais elvenses a este território.

Agradeço a todos os que depositaram a sua confiança neste trabalho de continuidade, na certeza que vamos traçar um rumo assente num passado sólido, mas atento aos novos desafios do futuro, num mundo onde o tempo não pára, nem perdoa aos que perdem o ritmo de estar na dianteira.

Aos que, comigo, foram empossados na Câmara Municipal de Elvas;

aos que vão tomar posse na Assembleia Municipal de Elvas;

aos que já foram ou vão ser empossados nas sete Assembleias de Freguesia;

a todos desejo cooperação, respeito e um trabalho profícuo.

Peço-vos, por fim, que compreendam que não possa terminar esta intervenção sem uma palavra que é devida, aos meus amigos e, em especial, à minha família.

Sem o que me ajudaram, teria sido impossível chegar aqui.

Sem o que me vão ajudar no futuro, com certeza que não seria capaz de corresponder ao que os Elvenses esperam de mim.

Peço a Deus que me ajude a ser o Presidente de todos os Elvenses.

Que esteja sempre ao serviço daqueles que necessitarem e que nunca me esqueça das minhas origens.

Conto com todos.

Contem comigo!

Muito obrigado. 
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